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ver loucuras e esbanjamentos na
1 administraçã® Rodrigues Alves.

O publico commenta o dis-
curso—raio do deputado Sá co-
mo a manifestação do abyssinis-

Delator da ír\sptif>liea

ferradura do futuro governo, tra- j provação da sua emenda augmen
tando-se de interesses agitados tando os direitos em ouro sobre
em favor de Minas pelo deputa-1 o importação a 50 ¦[..
do mineiro João Luiz Alves.

Si não é outra cousa é habi/

'"O" discurso do deput-do^Sá,
cujo resumo damos hoje em nos
sa folha, dado o caracter de au-
toridade que ao orador empresta
a sua qualidade de relator da
Commissão do Orçamento na
Câmara dos Deputados, assume
as proporções de uma delação
contra a Republica, cuja fallen-
cia se apregoa urbi et orbi, e
toma as proporções do mais tre«-
mendo g3lpe que um adversário
terrível podia desferir contra o go
verno actual, principalmente ao
ministro Seabra, responsável por
essas loucuras a que se refere o
orador.

Adversários do governo do
sr Rodrigues não seriamos ca-

paz de vibrar lhe pancada tão
mortal porque, na hypothese, não

queririamos envolver no descredi
to ou má gestão do governo a
honra e credito de nossa Pátria
O sr. deputado Sá não recuou

porém/ diante das altas conve-
niencias políticas e agora quiz
ser franco á Nação, e na sua pe-
rigosa franquesa arrastou o sr.
Rodrigues Alves e a honra da
Republica.expondo a nu,aos olhos
de estrangeiros o monstruoso de-

jicit de 40 mil contos com que
fechou-se o orçamento, de 1905 !
Este excesso de despeza levada
á conta de esbanjamentos, des
tróepor completo a honorabilida
de do governo actual e todas as
aceusações da imprensa opposi-
cionista não precisarão documen-
tar-se depois das solemnes de
clarações do deputado Sá.

Sem querermos'fazer a defeza
do governo, do qual"temos sido
adversários, estranhamos, entre
tanto, o ardôricõm que o gen-
ro do sr. Accioly se atira á li

ça contra o sol poente, em cujo
benéfico calor viveu e proliferou
o olygareha cearense.

E admiramo-nos, principal-
mente, porque os factos de hon-
tem são os de hoje e calado es
teve o relator da receita sem

nao politico em que s«u sogro lidade.
educa a tribu. i Hontem contra o commercio do

Ainda não houve ministro que Ceará insultando o vilmente da
desse ao sr. Accioly considera- tribuna da Câmara, hoje contra
ção maior do que*'a que lhe tem. os sr. Rodrigues Alves e Seabra^
prestado o ministro Seabra, ali- . que considera cadáveres, faz-se
az seu adversário antes de ser i delator da Republica para ver-

governo, entretanto, a* settas se agrada e se assegura no apoio
envenenadas da delação Sá, visa- j dos chefes victoriosos do momeri-
ram principalmente ferir o antigo tos
revoltos©, esquecendo se dos fa
vores da véspera e do apoio in-
condicional que valeu ao sr. Ac-
cioly a sua volta á Presidência do
Estado, contra os votos de to-
áo Ceará que proclamava o no
me benemérito do general Pira-
cabe.

O discurso do deputado mu
neiro se é uma alta traição ao
governo cuja confiança • collo-
cara na commissão, mais inpor-
tánte-da Câmara não deixa de sêr
também a revelação do tartufis
mo político que doraina a nejra
alma do sr..Accioly.

Que lhe não fez o governo
para que o h«naem botasse a
bòcca no mundo e denunciasse
tanta cousa bonita, de que ha
muito tempo era conhecedor,
mas que ia calando... calando até
que vomitou sobre o ministério
Seabra, poupando, entretanto o
de Lauro Muller, c*mo quem não
quer se amarrar pela bocea.

Então o illustre relator da
receita olha com horror para o
regimen dos enprestimos ? Tar—•
tufo também o detestava: nos
outros, bem entendido, O déficit
de 4.9 mil contos é uma calami-
dade para o paiz, motivada pelos
disperdicios da saúde publica, ca
nal do Mangue, avenidas e ou
trás despezas, que ainda agora
reputa adiaveis: não seria porém,
calamidade se fosse motivada pelo
abastecimento d'agua á mesma Ca
pitai Federal e com o desenvol-
vtmento das vias-ferreas!

Tartufo em regra! E ainda
Tartufo quando augmenta .-im-

postos a titulo de proteccionismo
que é a pedra de toque de to-
dos os tartufos:

Que tartufo !
E é ensaiado de longe. Ima-

gi.neni os leitores o que seria Sá
se vivesse apegado ao tartufo—
mór que vaga como uma sombra
funesta sobre os destinos do Ce-
ará'

Ul. Gavalcantl.
—4—<£•*£>-»-—

Déficit do orçamento
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A M.M& TO L&E:m©

PRIMEIRA PARTE

A Alma Penada
Cavamos três palmos; creio

que se abrisse o túmulo de um
ente que me fosse caro, não sen-
tiria as emoções porque passei
naquelle momento. O pescador,
na ingenuidade de sua crença
tinha razão; era a alirià' de um
homem, talvez de um poeta,
que estava ali sepultada.

No caso, torna se um cravo' na

A chuva, que cahira a cântaros
amollecera o terreno, e facilitara

trabalho.; depois de um.quarto
de hora de escavação, o pesca*
dor tirou do chão uma caixa de
folha, que teria dois- palmos •. de
comprimento sobre um e meio
de largo, e já inteiramente oxi-
dada,-

Despedi-me do velho, a quem
fiz acceitar a muito custo, a pe-
quena esportula que comportavam
as magras economias do estu.-,
dante; e carregado com o meu
thesouro recolhi me.

Ao despedir me, o meu coms
panheiro pediu me um favor.

—Quando o senhor abrir a
caixa, si pudesse ser...

—Fale! Não tenha receio.

—Eu queria saber o que >'elle

NA CÂMARA

Confissão do relator da receita—0 sr. Fran-
j cisco Sá—Dufesa do proteccionismo—A
mania dos emprestimòs--0 pavor que lhe'
inspiramr.-As obras do porto-A Avenida era.

:adiavel-40 mil contos-i.OOO kilometros de
estradas de ferro- A agua-O porto do Re-
«ife--A encampação das estradas de ferro--0
canal do MangU8--üesmentido--0 «déficit»
sobe a 40 mil cohtos-Em Véspera de novo
«funding loan».

O sr. Francisco Sá, membro*
hà muitos annos, da commissão
de finanças e por muitos annos
a seguir relator do orçamento da
industria, foi incumbido este anno
de relatar o orçamento da recei-
tà, tarefa ambicionada por todos
os financeiros da Câmara como
o melhor: attestado da sua com
peteneia:

! O deputado pelo Ceará falou
hjontem durante duas horas re
sjpondendo a quasitodos os ora
4ores qua discutiram o orç-i
mento, examinando as principaes
emendas apresentadas, tratando
dias mais importantes questões
ali suscitadas.

| Dividiu o seu discurso em duas
partes, na primeira, o sr. Sá
oecupou-se mais especialmente
da magna questão do proteccio-
riisrno, na qual ò sr. Sá, repre-
sentante cearense, mas mineiro
de nascimento ;e de alma,1 acorri
panha com o maior enthusiasmo
d sr. João Luiz Alves e os seus1
pjrojectos, deu as razões da ap

Na segunda parte, o sr. Fran-.
cisco Sá abordou vários as-
sumptos.

Examinando a situação iinan.
ceiras do paiz condemnou em phra.
se eloqüente ás loucuras que de
alguns annos para cá estamos"
cõmmettendo e confessou sentir-
se apavorado ante as responsabi-
lidades que derivam da mania
dos empréstimos que tem inva-
dido todos os governos, o da
União como o dos Estados. Re-
fere se também, manisíestando a
viva apprehensão que^lhe desper-
ta, aos empréstimos do Districto
Federal e aos graves compro-
missos com que se hypotheca o
futuro da administração da capi-
tal da Republica.

Aílude ás obras do porto e ás
da Avenida. Não oceultà a res"
peito destas ultimas a sua opi
nião que continua a ser a mesma
de ha dois annos Reputa as airi-
da hojeadiaveis. Avalia as des*
pjezas feitas até agora com ellas
em 40 mil contos cie réis e sas*
tenta que com essa importância se
pjoderiam ter construído 1,000
Mlometros de estrada de
firrp, evidentemente mais que
proveitosos para a nação de
os dois kilometros incompletos da
dá grande Avenida

Não acha justo, ;que essa des*
pfeza colossd só fosse de van-
tagens para uma pequena parte
da cidade, quando esta, toda,
reclama a solução de um pro-
blema que affecta a vida de todos
os habitantes do Rio de Janeiro.
O problema da água, com a me
tade do que se gastou com a
Avenida, cnm 20 mil contos, se
t^ria abastecido d'agua toda a
capital.

I Censura também que os sacri-
ficios exigidos a todos os contri-
auintes nacionaes para a execu-
ção de taes obras só sirvam á
cidade do Rio-de Janeiro, quando
^hà ¦ tantas necessidades: publicas
qjie reclamam providencias nos
Estados a começar pelas obras

iRecife.
Não tem nenhuma admiração

mjelà política da encampação das
ebtrádas!ide ferro, que em geral
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se transformaram em ninhos de
políticos ou na industria dos ar-
réiidamentos provisórios que
permittem os mais abusivos des-
perdicios da riqueza publica a
bem dos interesses particulares
dos felizes arrendatários.

Fez referencias ás obras do
Canal.do* Mangue, a cujo pro-
posTfo os nossos leitores hão de
lembrar a brilhante campanha do
Correio da Manhã. Disse a res-
peito que no «int-rview» publi-
cado \\ A Noticia do dia 14 de
outubro, o director das obras do
Canal do Mangue affir.mou te-*
rem sido as mesmas visitadas
pela commissão do orçamento, e
que isso não é uma verdade por-
que o orador pertence á commis*
são e lá nunca foi. Pergunton
também a seus c..'ilesas de com-
missão e todos lhe responderam
que nem sequer foram convidas
dos para visitar taes obras.

O sr. Francisco Sá proclama
que estamos em pleno regimem
do déficit. Depois de lavrar o
seu parecer sobre o orçamenta.-,
da receita, o sr. ministro da fa-
zenda declarou no seio da com-
missão de finanças que o déficit é
ainda maior do que pareceu ao
orador.

Avalia-se em 40 mil contos de
réis: Attirbue o em grande parte
á prodigalidade com que se tem
âugmentado o orçamento do mi<
nlsterio do interior a pretexto, de
saúde publica e outros e receia
que estejamos caminhando para
um novo fundig loan.

Para evitai o invoca o regi-
mea do corte das despezas e da
cessação das nossas loucuras.

O oradorf cuja franqueza agra-
dou a todos e a todos impressi*-»
onou vivamente, foi muito felU
citado.

Do Correio da Manhã""TELEãRAMMA ''

Sobral, 15.

Os governistas daqui ha doÍ3
dias trabalhão activamente pre-
parando recursos contra os qua-
lificados da opposição nesta ci«
dade. Quanto escândalo!

Nelson.

escreveu... Talvez não entenda!
—Fique descançado,
Ensiriéi-lhe; a minha casa; on-

de elle foi muitas vezes^ e onde
pjassou horas -e horas; a escutar
á leitura que eu lhe fazia de
alguns trechos dos livros.

i Chegando a casa, não dormi;
eram quatro horas da madruga,
dia, e não tinta somno. Abri, ou
antes arrombei a caixa, e achei
dentro três volumes in-folio, Co
bertos de pergaminho, uma pe-
quena mécha de cabellos grisa-
lhos, uma flor secca que desfez
se em pó quando a toquei, e
uma bolsa com algumas moedas
dè cobre.

Dos volumes in folio, dois es
criptos de principio a fim com
uma lettra grossa e tremula còH'

tinham alguns episódios da guer-
ra hollandeza, e da chronica dos
tempos coloniaes; o seu actor
lhes dera o titulo singelo de—
Historias que me contou minha
íkãe.

O terceiro volume era um
diário, escripto com pequenas
interrupções; não tinha titulo: nem
fora concluído.

Estavam todos em tal estado
que me foi preciso' copiaLos á
pressa; e assim mesmo em mui
tos logares as lettras com a
humidade tinham-se apagado de
modo,que só pelo sentido pude
aidivinhar as palavras.

; São estes livros que hoje co
meço a dar á estampa.

Talvez a alguém cause reparo
•pWrqúe vinte c tantos ánnos de-

tosari^.^;,,.-2üXX?rMrn-je:,?,ii*KXt.

correram e só agora me resol-
vi a publical-os ?

A razão é simples.
Quando pela primeira vez li

o diário do lázaro, convenci me
que o estylo embora simples e
terso carecia de ser retocado ao
gosto da époc-t; e dei me a esse
trabalho. Apenas vesti de novo
a primeira parte, me arrependi;
quiz-me parecer que era uma
profanação tirar ao pensamento
do escriptor a sua phrase rude
ás vezes, mas sempre expressiva:
rasguei o que tinha escripto para
escrever de novo.

Demais achava a primeira
parte do livro tão triste a cor-
tar-me o coração que receiava
publicaUa.

Wua.)

LEGÍVEL
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Áo contrai io do que diz a «Re*
publica», somos oppostos aos h )-
mens que não se interessam e não
concorrem para prosperidade da
Pátria, h

Entendemos que nenhum pôde
dizer que não é político ou não
paga tributo necessário.

Todos devem concorrer para a
formação dá sociedade; e, si esta
não for bôa, não poderá prote>
tar contra os seus abusos e n á
orientação ou censuráLá pelos
seus desvios, quem não empe.
nhou o seu esforço pára que ella
fosse melhor, exercendo o seu
diieito, sinão dever político.

Será um homem inútil sinão
prejudicial.

Assim constituída, todos devem
contribuir para as necessidades
do Estado, mantendo as institu-
ições que garantem a paz e pro-
speridade da communhão e a se
gurança de todos.

Precisamos de governo, que é
o arbitro e depositaria do povo,
para que regule a ordem social
de instrucção publica, que é a
luz da intelligencia, para desen.
volvimento das artes e das scien
ciasi de justiça que é a balança
do direito para manutenção da
liberdade e propriedade do cida-
dão; de íorça publica que. é o
sustentaculo de todas as garan
tias mdividuaes-, pararaios das
explosões de paixões mal contidas.
Tudo isto, bem entendido, co-
mo deve ser, e não como é,—a
negação completa do exercício
das elevadas funcções sociaes,
os elementos anarchisadores de
uma sociedade constituída, hoje
em via de dissolução.

O imposto necessário é uma
cousa justa e razoável; mas é o
que não se descobre na maldicta
lei do roubo, que se nos im^
põe; porque ultrapassou os li*
mites da possibilidade, desçam-
bando para o lado da extorção
e violência, arrancando se mais
do que é necessário e do que se
pôde e deve dar.

Nem a «Republica? apresenta
uma razão qut- o justifique ou ao
menos que o attenue.

Muito nos admiramos da admi
ração da «Republica > que, por
andar-sempre errada, até mesmo
na forma que está ao avesso não
vê as provas tantas vezes de-
monstradas dá inconstitucional! -
dade dá lei citada,

O maior cego é aqtiellé que
não quer ver-;

Admira.-nos também a sua
coragem de dizer que o governo
tem attendido as reclamações do
commercio e por isso não ha ra-
zão para censural-o quando não
será capaz de apontar um só caso,
salvo algum que se tenha dado
em segredo da chancellaria, com
relação a algum amigo do peito.

O que sabemos, ao contrario,
é que muitos còmmérciantes re-
clamaram contra o lançamento do
imposto, tendo sido indeferidas
suas petições na recebedoria enão
tendo provimento os recursos in
terposto-, para o Secrecario da
Fazenaa, enao forrim despachado;*
de tonua alguma, até hoje, os
dirigidos ao o-overnador.

Como negar a postergação dos
prihcipíos financeiros e violências
d just.ça e áe.jui íaue quando os
factjs sã . ;viu ites ?
A lei refe c-.se a um imposto, cüj\j

lançamento já estava encerrado

e paga quasi toda importância
delle.

Não é isto postergação dos
princípios financeiros ?

O tributo incide sobre os ne*
gociantes que venderam em gros-
so, mas foram comtemplados os
que venderam a retalho.

Não é postergação dos princi
pios financeiros e violação da
justiça eda equidade.

Mais ainda \ não foram pôster-,
gados a própria lei e o regula-
mento expedido pelo governa-
dor, desde que foram executa^
dos còmmérciantes, cuja collecta
ainda não estava terminada, de-
pendendo de decisão do gover
nadpr, para quem haviam recor-
rido dentro do praso estabelecido
pela lei e regulamento citados ?

Querem mais ? !
Clamou a «Kepublica» de 23

de Outubro contra a grita estulta
que se fez pelo imposto desde
o seu inicio; entretanto a de 5
de Agosto queixa se porque foi
descutido o projecto sem atro-,
pello publicado pela imprensa,
submettido a exame rigoroso e o
commercio sobre quem ia reca-
hir não reclamou, prestando ta
cita asequiecencia, e só hoje que
está converttido em lei, devendo
por conseguinte ser respeitada, é
que surge a grita convulsionaria
da politicagem.

Quando falou sério, hontem ou
hoje ?

Defendendo o imposto do con
sumo diz a de 17 de Janeiro :—o
imposto de consumo é sempre
preferível quer pelos governos
quer pelos còmmérciantes e
indastriaes, porem a de 23 de
Outubro, sustentando o de 3 •/.
declara que não ha motivo de
recurso, porque alei melhora as
condições dos còmmérciantes.

Si a maioria do commercio ac-
ceita o imposto, está o governo
feliz; contente se com ella e dei-
xe a minoria, que não acceita, vi
ver ddscançada e isenta delle.

Si ha uma differença de 800
contos em favor do commercio,
será o caso de dizer se : passe o
cobre.

Mas a «Republica> de 23 de
Outubro diz que o do consummo
produzia 1.200 contos e a lei do
orçamento vigente computou ape-
nas em 537439$8oi. Onde bo-
taram o resto ?

O de 3 •/. só produz 400 con
tos, pouco mais ou menos, mas a
collecta feita e publicada na «Re-
publica>, somente na capital só-
be a 740:95 2$ooo. Para quem
fica o excedente ?

Isto é sério ?
Já se foi o tempo, srs. da <Re

publica>, que os algarismos re-
presentavam a verdade mathe-
rhatica, na solução de qualquer
problema.

Hoje se joga com elles de to-
das as formas prestanda-se a to-
dis as demonstrações geitosas.

Theophilo Bezerra Filho.

Telegraphicas
Corre que o sr. Fracisco Gly

cerio esteve em conferência re
servada com o presidente da
Republica e o ministro da Jus»
tiça sob«*e a candidatura do dr.
Nilo Peçanha.

Dizem que há um plano pa-
ra impedir a victoria da candi
datura Nilo Peçanha,

Os amigos do dr. Lauro So
dré estão dispostos a votar no
mesmo para presidente da Re-
publica e no dr. Nilo Peçanha
para vice presidente,

Dentre os mimos que forão of-
tertados ao conselheiro Ruy Bar-
bosa chama a attenção um rico
medalhão de bronze com o busto
de Gambetta, offerta dos amnys
tiados.

O sr. Francisco Glycerio irá a
S. Paulo conferenciar com o dr.
Campos Salles.

Dizem os jornaes ser inevita
vel a cisão do partido situacio
nista de S. Paulo por motivo da
organisação da chapa para elei*
ções federaes.

r. GadâY
mmk

MEDICO E OPERADOR
Espicialista em syphiles, moléstias da PELLE, dos PULMÕES,

do ESTÔMAGO e enfermidades das SENHORAS.
GABINETE montado na PHARMACIA ROCHA onde podeser procurado das 8 ás 10 da manhã e das 2 áa 4 da tarde.
OPERA SEitf DOR—pelos mais modernos processos.

RESIDÊNCIA Rua da Assumpção—Esquina Boulevard D. Caxias.
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Vindo de S. Anna, onde
conceituado commerciante, acha
se entre nós o prestante amigo
Dirceu Ignacio Figueredo.

*@g_
O coronel Luiz Gonzaga de

Oliveira, agricultor e prestimoso
amigo, residente em Pacoty, acha
se entre nós.

Acha-se nesta capital nosso distin
cto amigo Joaquim Correia Lima Fi
lho, conceituado negociante de Iguatú.

Visitamol-o.

De Baturité acha-se nesta capi
tal o nosso bom e devotado amig
major Vicente Cavalcanti.

* Cumprimentamol-o.

o

Do Limoeiro, acha-se nesta capital
o nosso bom amigo e distineto correh-
gionario Coronel Jeronymo da Silva
Oliveira influencia política naquella Io.
calidade.

Apresentamos-lhes o nosso cartão de
visita.

De Baturité acha-se nesta capital o
nosso bom amigo major Vicente Ca-
valcauti.

Cumurimentiunol-o affectuosamente
•±w '»

Coníra a copreníe
A Waldemiro Cavalcanti

Como si o Mundo fosse um quieto lago
Onde emergisse docemente, afflando,
Velas ao vento, em bonançoso afago,
A Nau do justo, eu me parti cantando.

Marinheiro inexperto, o sopro asiágo
Das tempestades não previ no brando
Revoar de Crenças e Illusões, e o estrago
Que á Nau produz o Pelago Nefando.

Erguem-se as ondas lorvas do Egoísmo,
O furacão do Vicio além redobra...
Quem não transige, cae... 3 ei pensa e eu Boismo

Gomo luetar, sem ter dorso de cobra,
Contra a corrente e contra o cataclysmo,
Em que a Virtude iramácula sossóbra?...

Rodrigues de Andrade

6chos e noticias
3>*. Cuiz «Pinto

A bordo do Maranhão tomou pas-
sagem hoje para capital Federal, o
distineto e hábil operador dr. Luiz Pinto
que acabada de ser destinguido com
a nomeação de medico dá Escola
Naval

O dr. Luiz Pinto que durante nove
rnezés axe-ceu o cargo de medico de
Escola de preudizes Marinheiros des
te íi><» io, gomava le alta consideração
em noas meio social yelus «uas ex-
•ellentes qualidades.

% lei vampiriea
O nosso collega «Jornal do

Cariry» insere como titulo acima
um criterioso artigo do illustrado
dezembargador Silva Barros con>
demnando a immoralissima «le
da fome» ou o imposto de 3 0/0
contra o qual se insurge o Cea>
rá inteiro.

Só não transcrevemos o bri
lhante artigo do illustre magis
traio por falta de espaço em
nossa folha.

Salão ffeul
Contractou casamento na cidade

de Sobral o nosso jovem amigo
Eustaquio Cavalcanti com a gentil
senhorita Mimosa da Frota Mene-
zes.por cuja felicidade fazemossin-
ceros votos1 —

Do sr. Manoel Andrade recebemos
delicado cartão em que nos commu-
nica o seu casamento com a exma.
snra. Francisca Carvalho. Parabéns.

A 25 do corrente uOs Democratas""
realisarão no palacete da <lPhenix
Caixeiral", uma grande soirée dansante
30b a direcção dos srs. Álvaro Correia
e Joaquim Accioly.

Aquiescendo a amável convite
que nos foi dirigido, assistimos
ás corridas de bycicleta reali
sadas á praça do Patrocínio ante-
hontem,

Immensa multidão de povo
enchia as avenidas que todas se
achavam ornadas de galhardetes
e rlorões multicôres, apresentando
encantador aspecto.

O riso brincava aos lábios de
quantos lá estavam, constatando
a alegria que transbordava dos
corações.

A's 4 1/2 horas, ao som de
maviosa marcha, teve inicio o
primeiro pareô da qual foi ven
cedor Jacy.

No segundo, que foi bem dis-
putado por Mari e Lucy sahio
este com a palma da victoria

Ao terceiro venceo Murandy,
Obteve o prêmio do quarto

pareô o cyclista A. Paiva que o
recebeu sem gloria e sem mere-
cimento.

Nesse pareô, foi este cyclista
pouco correcto procurando, con-
tra todas as regras do cyclismo,
cortar a raia aos seus conten-
dores, cujo valor já conhecia,
afim de receber ao fim, embora
injustamente como se deu, o pre-
nio que disputavam.

E assim, em sua faina inglória,
o sr. A. Paiva logo á primeira
curva do segundo giro, sem me-
dir o perigo que fazia correr
seu companheiro Alisio, que lhe
ia na pista, corta-lhe a marcha
para prostal-o ao chão. E tão fe
liz na execução de seu plano foi
elle, que alcançando prender, com
uma das rodas de sua machina,
a roda dianteira da que montava
Alisio, este cahio em cheio por
terra soffrendo diversas còntuzões
que deve tão somente á desle-
aldade de seu companheiro.

Não obstante esse facto foi-
lhe entregue o prêmio.

Falleceu hoje nesta cidade o
venerando cidadão coronel Anto*
nio Luiz de Lavor, pae do dr.
Aurélio de Lavor clinico 'nesta
cidade.

O finado contava cerca de oi-
tenta annos, era natural de Mara,
qhão, aonde exerceu diversos
cargos de nomeação _ e eleição,
gosando sempre de geral estima.

Mudando sua residência paraesta cidade o coronel Lavor se
impoz sempre ao respeito e con«
sideração de todos.

A' sua família enviamos pesas
mes.

vsmnaewname»

Começou...
Prinoipio querem as'coutas; a

choradeira é no fim.
» o t-

1
Ha tempos tomei da penna e fiz um artigo

sob titulo—Sopa no mel; - que publiquei no
jornal—O Município—de Brturité, poroceasião de ter sido nomeado collector fede-
ral d'ali o portuguez João Ramos da Silva.

Não foi a sua nomeação para este cargo que
provocou-me vir a imprensa, se bem que elle
tenha feito declaração perante o cônsul de
continuar a ser subdito portuguez, não ; pois o
desrespeito as leis de nosso paiz vem de
muito longe, desde que este passou ao domi-
nio dos oligarchas, mas tão somente porqne ia
exercer um cargo, do qual fui deraittido porser procurador da câmara municipal, demissão
esta exigida por instância sua, para collocar
um seu filho, rapaz de 16 annos, quandomuito, que depois retirou-se para elle suece-
der.

Mas como o diabo 6 ardiloso, cede aos
seus tempo, para o tempo mesmo descubrir-
lhe, isto é, desmaoarar, foi o que aconteceu
agora ao Sr. Ramos.

Desde muito que urde entriga entre os
amigos da situação, visando o desfacelamento
da politioa, para ficar só na gerencia da mes-
ma. pois já conheceu da forç;i e pujança dò
chefe local que é bobo, e usófruir as sós
as rendas do município, os seus unicòs so-
nhos: Este mesmo trooou-lhe as bolas.

Chegou-lhe perém a vez: O diabo poz-lhe
a calva á rua. Tendo ultimamente forgicado
entrigar, por escripto (papel próprio—delle) se-
gundo dizem, o Sr. coronel Francisco Cordeiro
de Souza com o coronel Proença; aquelle fe-
rido no seu amor próprio, vem aqui conferen-
cia com seu amigo e proteclor, expõe-lhe todo
oceorrido e pede-lhe então reparação.

Este que é tido alü como patriarcha, porque
j ustiça lhe soja fei ta,soube sempre entender- se com
o povo, dias depois dirige-se para alli reúne
os amig is propõe como medida conciliatória
aos interesses locaes a demissão do Sr. Ramos
de thezoureiro da câmara ; acceita esta,e como
se vio desamparado deraittio-se.

Penso que a medida foi de inteira justiça,
não só porque castigou o pelas incorreegões—
crimes commettidos no meio político a qne
pertence, como porque o povo alliviou um
pouco das suas perseguições. Outro que o
substitua, com o exemplo poderá encaminhar-
se melhor.

Todavia, não o abandonem, porque elle de
posse ainda do lugar de collector federal, como
0 OSSO seja magro, dê caldo chilro, trará o po-
vo em grande aperto, seja ou não amigo, puis
elle vive somente pelo novello das tripas.

Praza a Deus que já veio em seu auxilio,
e os homens vão comprehendendo melhor os
seus deveres.

Que os ventos lhe sejão propícios, são
os meus ardentes desejos.

Não vos esquecei delle meu— Deus.
Até breve.

José Pinto Filho.

O «Jornal do Cariryc em que
vem inserto é do numero 30, de
25 de Outubro p. passado.

Sabemos que o Cyclista Ali-
sio, justamente indignado com o
proceder do sr. A. Paiva, desa-
fiou o para o próximo campe
onatp, deixando-lhe a escolha as
condições da corrida.

3nüimeios
%nde~

Uma carroça nova e uma burra bôa,
gorda, com todos os arreios.

A' tratar na rua Dr Pedro Borges,
junto a bodoga da Onça,

L E 61VEL



rw-it—ni« iii»i
JORNAL DO CEARA'

njTOir:.TSB!Bnir;; «sssiBtBstwia»BajB—« ^iBMcaBjçiaraggara^^ _ aiXT»^^^M^»j^iu»»witii» ii i WBWWWyiiw^WMWB^

* - h . im I ir1; H i^^Ijt
ujjn fc

11 I M íl í ul I
1.5 ?

V à*
(

! 1 A u u u nn
Li K

n r nnjcrU 0 S S U^^*"
a 6?

ílaaMÍ «w 58BK M
SP
ai

DA.
¦«pA*»1

1- *«»

¦ no-

Kio de Janeiro m^üiiíco nesta Capital

Calçados para homens • Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8$, ditos de pellica 8$ 9$ 10$, borzeguins de bizerro iò%\

Borzeguins de pellica 12$ 1.6$ 18$, Botinas de Verniz de primeira

10$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarclla, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus

sia de primeira a 30$ 35$

Ép§tíl
wêêm

V:•>'¦> 
'•;;>. 

. . v-.'¦¦¦•?

rafe.' £ ' ' -

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema francês
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$, Si-
lhões Bordados em camurça 50$ 5.5$ e 60$ Calçado para Senhoras

»o«v ' uf «- iyv .-cípciLu^ uc uixcrriiiuu uranco 0$ 9.}* e ioí|», uiioa
de pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geiros a 7$ S$e ro$, Calçados para crianças, sapatos pretos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5po ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a 5$
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo !

Calçados em todo aenero

<FaHedpamos aos nossos esíimaveis freguezes querendo diminuir o grande Síock de calçados resolvemos vender íudo eóm afaiimenló de §0'|,eW|.
aos preSós que vendíamos. ' .

6rande exposição de calçados com os preços marcados, jixos e sem competência

i-Mtia WmM

ALERTA.!
Grande queima.

Gera ipi

Bella 0
m ffi li íe anuo 1 if

earense

—aji—1§»—0- -<$ -*-»
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¥
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7-PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR—7
§ primeiro queima que fazem as lojas da feira!

Em virtude da constante subida do cambio a loja BliLLrt

CEARENSE resolveu vender com o abatimento extraordinário

de pí- o grande'deposito que tememMeslumbrante sortimento de
Lindos tecidos de phantazia

Fustões brancos e de cores
Cretone para cobertas

Cretones francezes para vestidos
Bramantes de linho e de algodão e

Variado e admirável sortimento de BRIM.
Esplendido sortimento de cortes de casemiras para calça.

Completo e lindo sortimento de. cassas bordadas, panno
para toalhas de mesa, brancos e de cores.

Grande collecção de cestas para compra do mercado, ben^

galas, chapéus, de sol, e de cabeça, roupas feitas, perfumaria*
calçados etc. etc, emíim tudo quanto se desejar de bom e bo

nito. , .. . ,
A BELLA CEARENSE já tão conhecida como a mais bara

teira das lojas dessa capital.querendo corresponder a gentilesa de sua

amável freguezia, tomou a resolução de vender todas as suas

mercadorias este fim de anno, por preços sem competência, nao

relacionando taes preços aqui, porque aguarda a visita das exmaa

famílias e ao publico em geral que certamente se surprehenderá!

© queima durará por esíes dois mezes.

WS IIPl\ i

Aproveitarão, comprando bom e barato na

11111 illlHSI

1 SCAPULARIOS
RECEBEU A

I
*

I

#

II fúl!>' l/.I I1
'¦>:¦!

*

T

*

m

Sagrada Família
N.S. do Perpetuo Socorro
N. S. do Rosário
N. S. das Dores
N. S. da Conceição
N S. do Carmo
S. Coração de Jesus
S. Paixão de Jesus J.
€sbmpas da 5agrada família *

m

7-Praça Josó k Alencar—7
2-11

pílulas de Velame
BeiiirittTU b prptivas

—DO—

iticelp tlf I| 1|
Diz Almeida Pinto; o velame é evidente e

prompto em toda impureza do sangue, feridas,
cancros, ulcera do utero, cachexia, tubeculos
(mosphia) rhéumátiiiflo, tumores, calharro da
bexiga.

Purgante èxcellènté, inteiramente vegetal
Optimo remédio toda vez que o indivíduo

é mordido de cobra. Applicação de especial
resultado para animaes vaceum, cavállar,
quando atacados de mal tristc.crnpanzinamento,
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro 2$ooo.
fraude alatimenío para dúzias

Vende-se na «Pharmacia Galeno».

Praça do Ferreira 24,
P, S.—Todo fazeadeire deve Ur estás

piíúías de promptídko,

D

fiar ma cia ftnfes
(AntígH Gonzaga)

ficada de reeeSer-—

2d—%m /KlajoF faeundo— 29
Phosphntina Fallières
Heraoneurol Cognet
arapoulas Fraisse de cadodylo-íodo-hydrargirio

Clín

Gottas »

n benzoato do mercúrio
> chlorhydrato do quinino
„ cacodilato de Sódio

Pastilhas do stovaina
Laxocoufectos Richard
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Eiixir do saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina o bromoformis)

brande numero de saes e
alcalóides garantidos puros.

ÍITAS
O PAQUETE

Farinha
de Trigo

Ives piasGon^a
Uluminado e ventilado por meio de ele^

Ctricidade, c dispondo de boas e confortáveis
aecomniodações para passageiros de 1. classe,
e vastos alojamentos bem arejadós e hygi-
enicos para os de 3. é esperado do Sul no
dia Io.
Eecebe carga, e passageiros

Dará
Maranhão,

Pará
e Manáòa.

Mais informações cora o rVgènte
Carl Hiiland

Em sacco de 44 kilos,—NO-
BPEZA e SILVAR SPRINGER

Vende pelo menor preço do
mercado

Emílio Sa4.
7-i5 (50

3)r- Hlva^o Fernàfláes
Medico, operador e parleúo

CONSULTÓRIO
PMrmâGia Studart
Rua Floriano Peixoto, 86
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde 

'

Residência—Rua Formosa 180 A, «na frente ao
«Iracema»

CEARA*

ILEGÍVEL
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A mais poderosa das Companhias nacionaes de se-
uros de vida que íunccionam no Brasil *^-t V \><*C ,^-v «k /V*

*£
tomos de raiítia accumulados

para sua
8

*

O operações, mais * + + * 14000:000 0
ínístros Pagos em ámh

fieceita em 1884 mais i
*eiro*mais oe

«Aitt + ^^M

80 880
.888:888

+ros em vigor, mais üe- ***.** + •4- ÍOO:000:OOB$000
mm. m

VIDA
Fundos de garantias: /tf.ais de ÍR* 13-000:000$000 | £ède social» 5{tia do n« §6—${k>4e? 3att$i#»

EX

iW^íV-o1..1 -,<s

LO DOS BENEFÍCIOS DESTE PLANO DE 8EGÜ
]^;/í?r dfo seguro: Des contos, idade trinta annos, periodo de accumulação vinte annos, prêmio annual sem sorteios seis centos e um mil réis

Cabella potal de M :ÊêM
As únicas cifras que a Companhia autorisa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros jpara a mesma importância de seguro, edadef ip tabeliã e periodo de accu-

mulação. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia.,acham-se indicadas ina apólice,

Yalae.llet ele err)ppesfirr)®s, Ctequp® . lihepçao e ^fcquFO; {?pqiCrjq^iizU

DEPOIS DE COMPLETADO

Anno .
Annos

£ >
4 >
5
6

17
8
6
O

11
i2
13
U
15
16

^17
19

EMPRÉSTIMO

a 5 •/. ao anno

Nenhum.
78o$ooo

l:13o|ooo
i:6oo$ooo
2:16o|ooo
2:69o$ooo
3:i4o$ooo
3:6oofooo
:of8o$ooo
í:57o$ooo
5:o8o$ooo
5:62o$ooo
6:l7o$ooo
6:75o|ooo
7:3Õo$ooo
7-.97o$ooo
8:620$ooo
9:3oo$ooo

lo:ooo§ooo

SEGURO LIBERADO

Nenhum.
75o$ooo

l:5oo|oóo
2:ooo$ooo
2:5oo$ooo
3:ooo$ooo
3,-5oo$ooo
4-.ooo$óoo
4:5oo$ooo
5:ooo$ooo
5:5oo$ooo
6:ooo$ooo
6:5oo
7:ooo
7:500:
8:ooo|ooo
8:500^000
9:ooo$ooo
9*.5oo$ooo

000
000
000

Para vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo

Seguro prolongado de per si por Rs. io:ooo$ooo pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregue e valor integral da apólice no caso de fallecimento.

Annos 2 mezes
1 »
2 '
9 >
í >

11 6 ;,,
13 e 18ó$oÒo
12 o l-.o9o$ooo
11 o l:96o$opo
Io o 2:78o$ô6o:

o 3:59o$ooo
o 4:3do$ooo
o 5:o70$ooo
o 5;79o$ooo
o 6:éèo$ooo
o 7:aoo$ooo

o» 7:930$ooe
o 8:62oiooo
O 9:83ó$boo

sasBãsyss; »>

Exemp • • io cios priviiegiof dâ accumulação em dinSeifO á visía e Se<pro,íii

Êaseactas nas liquidações feifas pof eompanfiias mais antigas
iq.-uLid.ax & a,policen e; xeoelpegi, *

Êéiradox

—h^..-Quantia

Para obter

'»¦.-¦ -

garantida . Rs. 10:000$0fi0,: lucros em dinheiro Rs. 6:220$000, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apólice,yitalicia.compleíamente liberada Rs. ,24:870$000-^-»—

este privilegio, o segurado deverá provar satisfatoriamente á Companhia^ que„se acha nas condições exigidas .para seguros. (Dotal vinte annos

Á sente 0 eral *•* d&m%m jéâmeé, éPaíe??â.
§k <C ^ í I b m I: ü rt i HI i A r'iH •¥! 1 Ia A íil% * -"^ irüníl *l - í r / Ali#l'li£tlll#4fl* ilvn l ViiiiiVvA *il* t* ULnlln U«í nLLLni
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